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RUFO / PINGADEIRA EM
CHAPA DOBRADA DE
AÇO GALVANIZADO

PLATIBANDA DE
ALVENARIA

CALHA 45x15 EM GHAPA DOBRADA
DE AÇO GALVANIZADO -

DIMENSÕES VARIADAS (VER
PLANTA DE COBERTURA)

.

Figura 7 — imagem exemplificativa de detalhe de calha e rufo/pingadeira

45.32. Sequência de execução

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das

telhas cubram uma parte de-cada lado, ouuM lado quando o caso, da calha. O vazio deixado

na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a limpeza desta quando

necessário evitando assim O entupimento dos pontos coletores. .

Nos blocos, todos os encontros de telhas, no sentido do seu caimento, com alvenaria

receberão contra rufos metálicos. Um bordo será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá,

com bastante folga, a interseção das telhas com a parede, conforme figura 10.

Após a execução-das platibandas e devida impermeabilização, devem-se assentar as

pingadeiras ao longo, de toda sua superfície superior. A união entre as chapas deve estar

devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração de águas pelas junções. As

pingadeiras deverão ser instaladas após as calhas e rufos. :,

. “
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PINGADEIRA EM
CHAPA DOBRADA DE
AÇO GALVANIZADO -

5X20 CM

Dre]

RUFO EM CHAPA
DOBRADA DE AÇO “les

GALVANIZADO : ZITA

pLaTIBANDADE É /

Figura 8 — imagem exemplificativa de detalhe de rufo/alvenaria e pingadeira

,
453.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas

deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento

efetivo da água e evitar infiltrações.

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,

conforme especificação e detalhamento dê projeto. Quando for o caso estes deverão ser

embutidos nas alvenarias.

As pingadeiras deverão ser fixadas no topo da alvenaria das platibandas e no topo

do muro.

4.5.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Cobertura de toda a edificação;

- Muro de fechamento em alvenaria de toda a edificação.

Referências: .

TIPO1-ARQ-11-COB-GERO. RO3 4 Cobertura

4.5.3.5.  Normãs Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento,

- ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto

e instalação.
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46. IMPERMEABILIZAÇÃO

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que

garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às norm

especificações a seguir ú

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar,

mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, aiperfeita proteção da

construção contra penetração de água.

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por

materiais impermeáveis" e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou

restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis

e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a

passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente

afeitos àqueles serviços.

4.6.1. Emulsão asfáltica

461.1. Caracterização e Dimensões do Material

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas.

- Balde de 18L; Tambor de 200L;

- Modelo de referência: Vetiapren manta líquida.

46.12. Sequência de execução

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a

aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros.

Caso haja falhas ou fissúras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da

regularização. No piso, éxecutar regularização com argamassa desempenada e não

queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas

internas e 2% em áreas externas, em direção aos coletores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia média)

arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar uma área

com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de profundidade para

encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e'a argamassa de

regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e chapiscos.

O produto é aplicado, como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em

demãos, respeitando o consumo por mê para cada campo de aplicação, com intervalo mínimo

de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 ºC. Nos rodapés, a impermeabilização

deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a impermeabilização,

aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e
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umidade relativa no local e comprovar q estanqueidade do sistema em t

impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

4.6.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

- Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso, áreas molhadas e laváveis (nos

pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes dos banheiros e vestiários

- onde há boxes com chuveiro - até 2,10 de altura).

4.6.1.4. Normas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização;

— ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto.
,

47. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS - PAREDES

Foram definidos para revestimentos! acabamentos materiais padronizados,

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar

transcorrer tempo suficiente para O assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e

constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, O intervalo entre

o término da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.
1.

4.7.1. Paredes externas - pintura acrílica

474.1. Características e Dimensões do Material

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre E:

massa única e massa corrida acrílica, conforme projeto. i

- Modelo de referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento fosco

contra Microfissuras, OU equivalente, ,

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5
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Tabela 4 — cores paredes externas

: - Especificação de Cor

Azul França

Amarelo Ouro

e
se

Cinza claro

* Branco Gelo

471.2. Sequência de execução

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos

feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais

saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente

secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

A sequência de revestimentos ideal deve ser: chapisco, massa única para pintura,

massa acrílica e pintura acrílica;
,

471.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- fachadas externas: pintura acrílica — Cores conforme projeto.

Referências: ,
TIPO1-ARQ-07-08:FCH-GERO, RO3 — Fachadas

Anexo 8.5 — Escala de variação de cores
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471.4. Normas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil — Tintas para edífica

industriais — Classificação; :

— ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em

edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.2. Paredes internas - áreas secas

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão

pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida PVA.

As paredes internas das áreas pedagógicas, (ver indicações no projeto), receberão na

parte inferior pintura em tinta epóxi sobre massa única, até a altura de 1,00m do piso acabado

e, na parte superior, pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida PVA.

As paredes das salas de aula receberão róda meio, de 10cm em madeira com pintura

esmalte sintético na cor branco, fixados (na'parte superior) a 0,90m do piso.

As paredes da circulação, refeitório e pátio receberão revestimento cerâmico 10x10cm

nas cores amarela e branca com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, até a altura de

1,00m do piso acabado, e acima pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa

corrida PVA, conforme indicações no projeto.

4721. Caracterização e Dimensges dos Materiais

Pintura acrílica:

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: BRANCO GELO;

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.

Pintura epóxi: .

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta epóxi, cor: LARANJA E VERDE;

- Modelo de referência: Suvinil: Linha: Sistema Epóxi esmalte. Cores.

Tabela 5 — cores paredes internas epóxi

: “Especificação de Cor

Batida de pêssego — ref. B256 (laranja)

qe

Verde Boemia — ref. B315 (verde)

Faixa de madeira (10cm): sá
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- Régua de madeira, na cor natural, com espessura de 2cm, altura de 10cm, qu

parafusada sobre pintura acrílica (do piso à altura final de 0,90m), com acabamento em pint

esmalte sintético na cor branco.

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com disponibilidade

de madeira da região).
“

Revestimento cerâmico 10x1dcm

- Revestimento cerâmico 10x10ernt nas cores amarela e branca com rejuntamento em

epóxi na cor cinza platina. og

- Modelo de referência:
- Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho, Tecnogres,

- Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, brilho, Tecnogres.

47.22. Sequência de execução é

O revestimento será realizado nas paredes internas, após teste das instalações,

aplicando a primeira demão antes da instalação das esquadrias. A última demão de tinta

deverá ser feita após instalações das esquadrias e faixa de madeira (rodameio).

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Apôs esges testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos

feitos durante a execução das instalações; a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais

saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente

secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

A sequência de revestimentos ideal.deve ser:

- nas paredes com pintura: chapisco, massa única, massa corrida PVA e pintura

acrílica; e

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, emboço para

cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha);

- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço
, . . k Pe: | a o

para cerâmica, revestimento cerâmico, massa única para alinhamento, massa corrida PVA e

pintura acrílica.

4.7.2.3. Aplicação no Projeto € Referências com os Desenhos

Pintura acrílica: Todas as paredes internas dos ambientes das áreas administrativa

(administração, secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos), das áreas

pedagógicas (parte superior ao rodameio), circulação, pátio coberto e refeitório;

Pintura epóxi: Barrado inferior ao rodameio das áreas pedagógicas (salas de aula,

salas multiuso) com altura de 1,00m do piso acabado.
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- Uma fiada acima de 0,10m, até altura de 1,00m do piso acabado — cro brai

Referências: ja
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO, R03- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-06-CRT-GERO, R03- Cortes |

TIPO1-ARQ-07-08-FCH-GERO RO3 — Fachadas

TIRO1-ARQ-21-29AMP-BLCA R03 — Ampliações Bloco A

TIPO1-ARQ-30-40-AMP-BLCB, R03 — Ampliações Bloco B

47.24. Normas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificações não

industriais — Classificação;

— ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em

edificações não industriais - Preparação de superfície. F

47.3. Paredes internas - áreas molhadas,

As paredes dos sanitários receberão revestimento cerâmico até determinada altura,

conforme especificação de projeto. Mantendo a especificação de cerâmica para todos, as

paredes serão revestidas com cerâmica 30x40 ou 33x45. Com a finalidade de diferenciar os

banheiros uns dos outros, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm nas cores

vermelha (feminino) e azul (masculino) a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto.

Acima das faixas superiores será aplicada pintura com tinta acrílica na cor Branco Gelo,

acabamento acetinado, sobre massa única para alinhamento e massa corrida PVA.

As paredes da cozinha, lavanderia, depósito de material de limpeza - DML - e utensílios

serão inteiramente revestidas, do piso ao teto, com cerâmica 30x40 ou 33x45, na cor Branca.

47.31. Caracterização e Dimensões do Material

Cerâmica (30x40 cm ou 33x45cm):

Revestimento em cerâmica 30x40 ou 32x45, na cor BRANCA com rejunte cimentício

na cor cinza platina.

- Comprimento 40cm x Largura 30cm, ou aproximado.

- Modelos de referência: :

Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC - 30x40 cm; ou

Marca: Formigres; Lina Coordenada; Modelo: Branco 32 brilhante - 33x45cm.

- Deverá ser utilizadó rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante

escolhido. . »
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Cerâmica (10x1 0cm):

Revestimento em cerâmica 10x10cm, para áreas internas, nas cores azul es

vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina.

- Comprimento 10cm x-Largura 10cm.

- Modelo de referência: “:
Modelo: BR 10110; tinha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho, Tecnogres;

Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho, Tecnogres.

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante

escolhido. :

Pintura Acrílica:

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida PVA, aplicada sobre massa única, cor:

Branco Gelo.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco

Gelo, ou equivalente. +.

47.32. Sequância de execução

As cerâmicas serãd assentadas com argamassa industrial indicada para áreas

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das

juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias

quando da finalização dos ambientes.

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos

feitos durante a execução das instalações, -a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais

saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente

secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

A sequência de revestimentos ideal deve ser.

- nas paredes com pintura: chapisco, massa única, massa corrida PVA e pintura

acrílica; :

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, emboço para

cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha);

- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço

para cerâmica, revestimento cerâmico, masga única para alinhamento, massa corrida PVA e

pintura acrílica.

4.7.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os DesenHos
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- Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica bran

ou 32x45 de piso a teto; E
- Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) - Cerâmi

branca 30x40 0u32x45 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de 4.80m - Cor Azul

Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m;

- Bloco B - Sanitários Infantis unissex - Cerâmica branca 30x40 ou 32x45 com altura

variável - acima uma (01) fiada - cor vermelho e azul — finalizando com pintura acrílica até o

teto;

- Bloco B - Sanitários Infantis - Cerâmiça branca 30x40 ou 32x45 com altura variável

— acima uma fiada - cor azul escuro (masculino) e vermelho (feminino) - finalizando com

pintura acrílica até o teto.

Referências: .

TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO, RO3- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-06-CRT-GERO R03- Cortes

TIPO1-ARQ-07-08-FCH-GERO R03 — Fachadas

TIPO1-ARQ-21-29AMP-BLCA, R03 — Ampliações Bloco A

TIPO1-ARQ-30-40-AMP-BLCB  R03 — Ampliações Bloco B

4.7.3.4. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 13.754, Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com

utilização de argamassa colante.

4.7.4. Teto - forro de gesso

47.41. Características e Dimensões'do Material

Placas de gesso “acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm,

conforme especificações do fabricante. '

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa coirida PVA.

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com tratamento de

zincagem mínimo Z275, em chapa 'de'0,50 mm de espessura.

474.2. Sequência de execução

O forro de gesso acartonado é constituído por painéis parafusados em perfilados

metálicos e suspenso por pendurais reguladores.

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita cuidadosa análise do

projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento e nível de elementos

construtivos e instalações, evitando interferências futuras.
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fa A4
Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parei Sears

referências de nível e-de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto.

Posteriormente, os pontos dé fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos são

definidos e demarcados, e se procede O nivelamento e fixação das placas. A fixação de

pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior,rejunte dos bisotes

entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis imperfeições.

Finalmente, deve ser verificada o nível e a regularidade da colocação do forro, com o auxílio

de linhas esticadas nas duas direções...

47.43. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tahicas metálitas.

4744. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro de gesso acartonado, em todas as áreas molhadas (como sanitários, vestiários,

cozinha, etc.) e circulações (cómo hall das salas de aula, etc.), conforme indicação de projeto.

Referências: .
TIPO1-ARQ-10-FOR-GERO R03- Planta de Forro

4.7.4.5. Normas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall —

Projeto e procedimentos executivos para montagem — Parte 2: Requisitos para sistemas

usados como forros. 1

4.7,5. Teto - forro mineral À

47.51. Características e Dimensões do Material o

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta

vinílica a base de látex já aplicado em fábrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência

ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior. ,

- Placas de 625mm x 1250m x 16mm;

- Modelo de referência: Armstrong; Modelo: Georgian.

47.52. Sequência de execução

O sistema de forro fpodular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em

um sistema de suspensão, composto por: pérfis T principais, perfis T secundários, cantoneiras

e tirantes. As placas deverser instaladas segunda especificações na paginação do forro (ver

projeto arquitetônico). k
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Inicialmente deve ser determinada 'a altura de instalação do forro, marcan

linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta pal

Esta altura deve prever pélo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o nível de

dutos, tubulações e outros,elementos, de maneira a permitir manobrar um painel acomodado

na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira.

Em seguida, deve ser-instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes

devem ser instalados acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo.

Na sequência, deverão ser instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais

perfis T principais e os perfis T secundários.

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos

perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T

principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas

individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

47.5.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro

nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

4.7.5.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro mineral nos ambientes secos, pêdagógicos e administrativos, da escola,

conforme indicação em projeto.

Referências:
TIPO1-ARQ-10-FOR-GERO, R03- Planta de Forro

4.8. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.8.1. Piso monolítico em granitina,

4814. Caracterização e Dimensões do Material

- Piso contínuo em granitina (ou granilite), sendo a camada superior com 8 mm de

espessura, granulometria n.3, com acabamento liso, cor cinza claro, com juntas plásticas

niveladas; aÉ é
- Placas de: 1,00m (comprimento) x.1,00m (largura) x 8mm (altura)

.'

481.2. Sequência de execução

Serão executados pisos em granitina (ou granilite) com 8mm de espessura da camada

superior, com argamassa industrializada de alta resistência (conforme ABNT NBR 11801) ou

na formulação (não industrial) com três partes de agregados — água, cimento e pedras. A

espessura da camada inferior será dimensionada de acordo com o nível do piso, especificado

em projeto. o
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Em piso de concreto ou contrapiso nivelado, limpo e rugoso, faz-se a fixaçã

de dilatação, com perfis plásticos, retos e alinhados, distantes 1,00m entre eles.

Para dosagem não industrial, mais comum e difundida no território nacional, apli :

sobre o contrapiso, a argamassa inicial com a mistura de água, cimento e areia lavada grossa,

no traço 1:1. Deve ser previsto acabamento com traço 1:3 que com adição de grãos de rocha

moídas, como por exemplo, mármore, granito, quartzo ou calcário ao cimentado que resultem

em um acabamento liso, pouco poroso e com aspecto heterogêneo.

Para ambos os casos (industrial ou não), deve ser considerada declividade mínima de

0,5% em direção às canaletas ou pontos de escoamento de água.

“ Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que

produz uma superfície densa, lisa e dura. Na finalização, com piso limpo e seco, deverá ser

aplicada resina para pisos de granitina.

Este revestimento monolítiço possui ótima resistência e vida útil e garante higiene,

segurança e acabamento estético'à escola.

481.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.
o:

4.8.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Pátio Coberto; * ,

Referências: - : ,
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO, RO3- Planta Baixa.

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO, R03- Planta de Paginação de Piso.

481.5. Normas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 11801, Argamassa de alta resistência mecânica para pisos —

Especificação.

4.8.2. Piso em cerâmica 45x45 cm

48.21. Caracterização e Dimensões do Material

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;

- Peças de aproximadamente: 0,45m (comprimento) x 0,45m (largura), ou aproximado;

- Modelos de referência:

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: BRANCO GELO (450mm x 450mm);

ou ,

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray,.Cor: Cinza (450mm x 450mm); ou

Marca: Incefra, Linha: Técnica, ref.: PDI31050 (415mm x415 mm).

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 58

Site: www.fnde.gov.br e

, aro Limiãsses CáfneESC A ICREACE 336192
. De cn 0617195398



Mw
.

Ministério da Educação

q Fundo Naciefhal de Desenvolvimento da Educação
Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP

Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST
4 j

4.8.2.2. Sequência de execução - “e

O piso será revestido em cerâmica:45cmx45cm branco gelo PEI-05, assenta

argamassa industrial adequada para o asserftamento de cerâmica e espaçadores plásticos

em cruz de dimensão indicada pelo modelo de referência. Será utilizado rejuntamento

cimentício, na cor cinza platina, conforme indicações do fabricante escolhido.

482.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos

verticais revestidos com cgrâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de

7cm. “s

48.24. Aplicação no Projeto é Referências com os Desenhos

- Ambientes de serviços, de higiene (sanitários e vestiários) e depósitos, conforme

especificação de projeto; ,

TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO, R03- Planta Baixa. .

TIPO1-ARQ-09-PGÊ-GERO, RO3- Planta de Paginação de Piso.

Referências: f

482.5. Normas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico — Procedimento;

— ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia;

— ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação;

— ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e métodos

de ensaios. «

4.8.3. Piso em cerâmica 60x60 cm

48.31. Caracterização e Dimensões do Material

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;

- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura), ou aproximado;

- Modelos de referência:

Marca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor: Branco, acabamento brilhante

(600mm x 600mm). : a
. .

4.8.3.2. Sequência de execução *

O piso será revestido; em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEI-05, assentada com

argamassa industrial adequada para O assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
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em cruz de dimensão indicada pelo modelo de referência. Será: utilizado reju

cimentício, na cor cinza platiria, conforme indicações do fabricante escolhido.

48.33. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de

Tem. t

4.8.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos *

- Ambientes Administrativos, refeitório e circulações, conforme indicação de projeto;

Referências:
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO RO3- Planta Baba.
TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO RO03- Planta de Paginação de Piso.

4.8.3.5. Normas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico — Procedimento;

- ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia,

— ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação,

- ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e métodos

de ensaios.

4.8.4. Piso Vinílico em Manta

4.8.4.1. Caracterização e Dimensões do Material:
- Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução

da proliferação de bactérias com capa de uso de PVC com 0,70mm, ou similar com mesmas
características técnicas... '

- Mantas de: 23,00m (comprimento).x 2, 00m (largura) x 2mm (espessura).

- Modelo de Referência: Marca: Tarkeft; kinha: Decode; Coleção: Colormatch.

- Cores: Cold Dark Grey - 25098045; Cold Grey - 25098043; Fresh Blue - 25098055 e

Yellow - 25098064. . E ê

484.2. Sequência de execução:
As mantas serão aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de qualquer

umidade, perfeitamente curado, impermeanilizado, totalmente isento de vazamentos

hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de Gerâmica ou pedras Soltas; o contrapiso o

deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que (mm que não possam ser

corrigidos com a massa de preparação; ,
, ;
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O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da as

superfície e, esta camada de massa após secagem, deve ser lixada e o pó aspirados

deve ser fixado com adesivo acrílico adequado, indicado pelo fabricante do piso.

484.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé e suporte curvo, especificada pelo fabricante do

piso.
Modelo de Referência:
Marca: Tarkett; Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 9360.

Marca: Tarkett, Acessórios de PVC — Suporte curvo - 9371802.

Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé curvo em poliestireno, na cor branca, de

largura 5em ou 7cm — 9364 ou 9365.
Modelo de Referência: Marca: Dipiso; Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura Sem ou

7cm — RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm — RAC5 ou RAC7

4.84.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Áreas Internas das salas de atividades e sala e multiuso:

Referências:
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO RO3- Planta Baixa.

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO, RO3- Planta de Paginação de Piso.

4.8.4.5. Normas Técnicas relacionadas:

— ABNT NBR 7374, Placa vinílica semiflexível para revestimento de pisos e paredes -

Requisitos e métodos de ensaio;

- ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo -

Parte 1: Classificação e requisitos;

- ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos). e placas de linóleo - -

Parte 2: Procedimento para aplicação e m&inutenção; Ro

— ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resilientes para pisos — Manta. (rolo) ou placa

(régua) vinílica flexível homogênea ou heterogênea em PVC - Parte 1: Requisitos,

características e classe.

4846. Substituições permitidas:

É permitida a alteração das dimensões da manta, largura e comprimento. Não é

permitida a substituição do piso em manta por placas ou por qualquer outro tipo de

piso. '
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4.8.5. Soleira em granito

48.51. Caracterização e Dimensões do Material

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resi

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. j

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos com

dimensões específicas, conforme indicação em projeto.

- Modelo de referência: Granito Cinza Andorinha (Cinza Castelo ou nomenclatura

equivalente). '

4.8.5.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As soleiras de granito devem ger instaladas inclinadas conforme o nível do

acabamento do piso de ambos os lados, evitando degraus. A espessura usual do granito

acabado é 2cem, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente

quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

4.8.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; '

- Entre ambientes onde há mudança da paginação de piso;

Referências:
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO. R03- Planta Baixa.

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO RO3- Planta de Paginação de Piso.

4.854. Noimas Técnicas relacionadas k o

— ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para gráhitos.
%
%

4.8.6. Piso em concreto desempenado

4.8.6.1. Caracterização e Dimensões do Material

Pavimentação em concreto desempenado, com argamassa de cimento, brita e areia;

com 8cm de espessura, armado e acabamento convencional, conforme projeto.

4862. Sequência de execução

Serão executados pisos de côngreto desempenado com 8cm de espessura de

cimento, brita e areia, traço 1:3, armado, acabamento convencional. Os pisos levarão juntas

de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser previsto um

traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso e pouco

poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas ou pontos

de escoamento de água. A superfície final. deve ser desempenada.
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4.8.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Calçadas ao redor dos blocos, circulações externas, lixo e gás, ao

reservatório d'água;
Referências: : º
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO, RO3- Planta Baixa.

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO, R03- Planta de Paginação de Piso.

4.8.6.4. Normas Técnicas relaçionadas

“ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos:

4.8.7. Piso em Blocos Intertravados de Concreto

4.8.7.1. Caracterização e Dimensões do Material

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados

por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem necessidade

de quebrar o calçamento para a execução da obra.

'

Opção 1:

- Piso em blocos retangulares de cortcreto de 10x10x20 cm, cor NATURAL;

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm

- Modelo de referência: Multipaver O a RETANGULAR - MP0410 É

ou; .

Opção 2: ,

- Piso em blocos 16 faces, de concreto dé 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 Gm.

- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 45 cm, e comprimento: 1741 cm.

- Modelo de referênciã: Multipaver &- 16:FACES - MP1604

4.8.7.2. Sequência de execução .

Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir

infiltração das águas. º :
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4.8.7.3. Aplicação no Projetos Referências com os Desenhos

- Estacionamento. j
p 4

Referências: “é

TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO. R03- Planta Baixa.

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO RO3- Planta-de Paginação de Piso.

4.8.7.4. Nórmas Técnicas relacionadas

— ABNT NBR 15805, Plaça de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios;

— ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação.

4.8.8, Piso em Areia filtrada
48.81. Carabterização e Dimensões do Material

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A areia,

areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, *amortece as quedas

por deslocação, o quê permite uma paragem mais suave do movimentóido corpo.

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser totalmente

separado da área de segurança dos equipamentos.
'

- Piso emareia filtrada, Es .

- Modelo de referência: areia lavada grossa

48.82. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com alvenaria de tijolo

cerâmico maciço 5x10x20cm que irá conter a areia filtrada depositada no local.

488.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Parquinho ou Playground;

Referências:
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO. R03- Planta Baixa.

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO R03- Planta de Paginação de Piso.
e :

4.8.8.4. Normas Técnicas relgeionadas

“ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos

absorventes de impacto.
'
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48.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

489.1. Caracterização e Dimensões do Material

Piso tátil pré-moldado em concreto de alerta / direcional, assentado com

nas áreas externas de circulação. À cor vermelha é especificada para os modelos dirt

e alerta.
- Dimensões: placas de dimensões 250x250mm, espessura 20mm ou 25mm;

- Modelo de referência: WRS acessibilidade; piso tátil concreto 25x25 cm, cor

vermelha.

Piso tátil em borracha de alerta / direcional, assentado com cola nas áreas internas. A

cor azul é especificada para os modelos direcional e alerta. A cor amarela para o modelo

alerta. É :

- Dimensões: placas de dimensões 250x250, espessura 7mm;

- Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber; Cores: azul e amarelo;

Cola: P4000 — petrocola, AM13 — Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor 1430 —

Una ou uniflex 1090-Una.

Figura 10 — imagens exemplificativas de piso tátil de concreto — Cor: vermelha

Figura 11 — imagens exemplificativas de piso tátil de borracha — Cores: azul e amarela
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489.2. Sequência de execução
Áreas internas: Depois de assentado o piso cerâmico, a superfície deveráser varrida

de forma a tirar todos os resíduos. Deverá ser aplicado um gabarito com fita crepe

para orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o piso delimitado e no verso

das placas, observando sempre a aplicação de uma camada uniforme. Espera a secagem, ou

seja, somente após a completa evaporação do solvente as placas deverão ser assentadas.

É importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placas. A eliminação

é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro para fora da placa. espalhada

uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata pastosa é composta por

cimento, cola PVA e água, após a cura deve-se lixar e limpar devendo ficar bem liso e isento

de poeiras, graxas e outros. : .

Ao remover a fita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à limpeza no ato

da instalação usando um pano umedecido com removedor. É

Areas externas: As placas pré-moldadas de concreto ou argamassa devem ser

assentadas diretamente no contrapiso. Nivelar a superfície das placas com o piso adjacente,

tendo como referência a parte baixa do piso tátil. .

.
4.8.9.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, tendo como referência a parte

baixa do piso tátil, conforme figura abaixo.
Piso tátil assentado
ao piso acabado (embutido)

= = E Contrapisog E
) -—ga" Cegos

EossaçeM e. cm BBar. nen mB... m SE os
Figura 12 — imagem exemplificativa do assentamento de piso tátil de concreto.

Fonte: wrstatil.com.br/produto/piso-tatil.

48.94. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de

entrada até portas e/ou linhas guias que servirão apoio ao deslocamento por toda a escola. O

projeto de paginação de piso foi desenvolvido em conformidade com as normas técnicas de

acessibilidade. É :

Referências: é
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO. R03- Planta Baixa.

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERO, R03- Planta de Paginação de Piso.

q
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489.5. Normas Técnicas relacionadas

“ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equi

urbanos; ”

— ABNT 16537, Acessibilidade — sinalização tátil no piso — Diretrizes para elaboração

de projetos e instalação. '

4.9. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS

4.9.1. Louças ds

4911. Caracterização do Material

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, cubas

e lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branco gelo e com as

seguintes sugestões, conforme modelos de referência indicados no Anexo 8.2 - Tabela de

Especificações de Louças, Acessórios e Metais.

4.9.1.2. Aplicação ndfProjeto e Referências com os Desenhos

Referências: :
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO. RO3- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-21 -29AMP-BLCA, R03 — Ampliações Bloco A

TIPO1 -ARQ-30-40-AMP-BLCB. RO3 — Ampliações Bloco B

+

492. Metais / Plásticos
4921. Caracterização do Material

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições de torneiras, válvulas de

descarga e cubas de inox, O projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de

marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência indicados no

anexo 8.2 - Tabela de Especificações de Louças, Acessórios e Metais.

Serão sugeridos neste memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os

complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos-registros) deverão

ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo O padrão de qualidade das peças aqui

especificadas.
,

492.2. Aplicação no Projetore Referências com os Desenhos

- Sanitários acessíveis, solários, lavandeira, vestiários funcionários, varanda de

serviço, copa, refeitório, cozinha, e sanitários coletivos.
,

Referências: “
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO R03- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-21-29AMP-BLCA RO3 — Ampliações Bloco A

TIPO1-ARQ-30-40-AMP-BLCB. RO3 — Ampliações Bloco B
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4.9.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito

49.314. Características e Dimensões do Material

Granito cinza andorinha, acabamento polido;

- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 30mm;

- Altura das Divisórias: 1,20m conforme projetos de ampliações,

- A altura das bancadas: variável - 60 e 90cm, conforme projetos de ampliações,

- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e salas

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso.

- Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias;

- Altura das prateleiras: variável, conforme projetos de ampliações,

a 49.32. Sequência de execução

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve

ser feito um rasgo no reboco, para O chumbamento dentro da parede. Nas bancadas, haverá

% parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das bancadas e fixação com mão francesa

metálica, se especificado em projeto.

As prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e

detalhamento em projeto.

49.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula;

- Sanitários: Creche II, Creche Il, Multiuso, Administração e Serviços.

Referências: q o

TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO! R03- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-21-29AMP-BLCA RO3 — Ampliações Bloco A

TIPO1-ARQ-30-40-AMP-BLCB. RO3 — Ampliações Bloco B

4.9.4. Divisória de vidro e Box,

4.941. Características e Dimensões do Material

A divisória será do tipo temperado liso incolor de espessura 40mm com película

jateada, dimensões e características conforme projeto e especificação.

4942. Sequência de execução:

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa

(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da

fixação do vidro com baguete de metal ou madeira.
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494.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Referências:
E

TIPO1-ARQ-02-PLB-GERQ. R03- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-21-29AMP-BLCA RO03 — Ampliações Bloco A

TIPO1-ARQ-30-40-AMP-BLCB R03 — Ampliações Bloco B

49.5. Espelhos

4.9.5.1. Características e Dimensões do Material

Os espelhos, localizados nos sanitários e vestiários, terão as dimensões indicadas no

projeto com espessura de 4mm. Serão fixados na parede com filetes de silicone.

49.52. Sequência de execução

Os espelhos deverão ser colados na parede, sobre o revestimento cerâmico, conforme

projetos das ampliações.

4.9.5.3. Aplicação no Projeic e Referências com os Desenhos

Referências: ;

TIPO1-ARQ-21 avr Sc — Ampliações Bloco À

TIPO1-ARQ-30-40-AMP-BLCB R03 — Ampliações Bloco B

4.9.6. Escaninhos e danpE MDF Revestido

4.9.6.1. Características é E do Material

MDF de espessura mínima de 1. em, revestido com laminado melamínico, cor branca,

acabamento fosco.

- Dimensões variáveis, conforme projeto.

- Espessura do MDF: 1êmm.'

49.62. Sequência de execução

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas. .
2 Es

4.9.6.3. Aplicação no Projets e Referências com os Desenhos

- Rouparia, Multiuso, Berçário, Infantil 1, Infantil2 e Infantl3. É

Referências:
TIPO1 -ARQ-21-29AMP-BLCA R03 — Ampliações Bloco A o

TIPO1-ARQ-30-40-AMP-BLCB. R03 — Ampliações Bloco B
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4.9.7. Mastros para Bandeira

4.9.7.1. Caracterização e Dimensões do Materiai

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvan

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser exed

base em concreto.
.

4972. Aplicação nó Projeto e Referências com os Desenhos

- Fachada Frontal.

Referências:
TIPO1-ARQ-02-PLB-GERO RO3 - Planta Baixa

TIPO1-ARQ-1 8-PCD-GERO RO3 - Detalhamento Mastros para Bandeiras

4.10. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS

O presente projeto apresenta uma sugestão de área de jardim, com forração de

grama, de acordo com o terreno mínimo padrão — 45x65m. Caso o ente requerente dispuser

de terreno com área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deverá ser custeado

pelo próprio requerente:

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce

influência nos acessos à escola de educação infantil e, consequentemente, no projeto do muro

| portões. :
a

4.10.1.Forraç.'o de Grama

4.10.1.1. Caracterização e Dimensões do Material

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas

densas e pilosas. A dé idade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e

ornamental. A forração deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato proporciona

maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio.

A grama deverá ser plantada em áreas do terreno onde não houver revestimentos de

piso. Trata-se de elemento paisagístico simples, de fácil plantio e que promove conforto

térmico à escala e permeabilidade ao terreno. Sugere-se que, a depender da orientação solar

do terreno, outros elementos paisagísticos podem e devem ser utilizados de modo a sombrear

a edificação escolar.
j

Tendo como base O terreno mínimo de 45x65cm, os jardins estão demarcados

conforme implantação e paginação de piso.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.

- Modelo de referência: grama Esmeralda ou Batatais
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410.1.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As áreas de jardim deverão ser demarcadas com calçada de concreto, que irá c

a terra depositada no local.

4.10.1.3. Sequência de execução

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O

solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de

plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação deverá ser utilizada linha de nylon ou

barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes

quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de

acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com terra

de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.10.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.

Referências: o
TIPO1-ARQ-01-IMP-GERO. R00 — Implantação

TIPO1-ARQ-09-PGP-GERQ, ROO — Paginação de piso
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